
Quando eu era adolescente, criei uma novilha1 chamada Jenny. A mãe dela 
morreu, então meu pai trouxe-a para o curral junto ao celeiro para nós 
mesmos a alimentarmos.

1 novilha: uma vaca jovem

CONTO DOS AMIGOS DA FAZENDA

A MONTARIA ERRADA!

Quando Jenny cresceu, às vezes 
meus irmãos e eu montávamos nela. 
Apesar de gostar da atenção, 
ela logo ficou cansada de nos 
carregar nas costas. Afinal de 
contas, Jenny era uma vaca, não 
um cavalo. Ela tentou correr para 
nós sairmos de cima dela, mas não 
deu certo. Tentou ficar imóvel, 
na expectativa de que ficássemos 
entediados de ficar ali, mas também 
não deu certo. Mas depois ela 
descobriu a solução.



Mamãe tinha feito uma poça de água rasa dentro do celeiro para os 
patos chapinharem nele. Uma vez, quando ela estava correndo na 
tentativa de nos fazer desmontar, Jenny passou pelo charco dos 
patos correndo e fez aquela água lamacenta espirrar nas nossas 
pernas nuas! Que nojo! Pulamos imediatamente para o chão!

Jenny ficou toda feliz com o truque, e daí em diante, sempre que 
tentávamos montar nela, ela logo corria para o charco dos patos, 
certa de que pularíamos fora antes de ela chegar lá.

Nós aprendemos a respeitar Jenny como uma vaca,  
e não tentámos mais montar nela.

“Todos os animais da floresta são meus,  
como são as cabeças de gado aos milhares  
nas colinas.” (Salmo 50:10 NTLH).
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